
 

Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  15:30h — Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (último do mês é evangelístico) 
 

Terça 16:00h — Reunião de Oração 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
 

Quarta 19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
 

Quinta 19:00h — Ensaio Ministério de Louvor 
 

Sexta 19:30h — Reunião de Oração 
  21:00h — Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

“O Dom de Profecia: Um dos dons do Espírito 
Santo é a profecia. Esse dom é uma marca de 
identificação do remanescente fiel da Igreja e foi 
manifestado no ministério de Ellen G. White. 
Como mensageira do Senhor, seus ensinos são 
uma fonte contínua e autorizada de verdade que 
suprem à igreja o consolo, a orientação, a instru-
ção e a correção.” 
Profetas Modernos "Inexperientes" 
Falsos profetas continuam entre nós e, muitas 
vezes, são vistos e ouvidos em programas de 
rádio e televisão evangélicos. Por exemplo, lá 
pelo fim de 1975, Kenneth Copeland profetizou: 
"Quando chegar o mês de janeiro [de 1976], 
vocês verão mais do derramar da glória de Deus 
do que em toda a história do mundo... membros 
amputados serão reimplantados pelo poder de 
Deus... instantaneamente... os cabelos de ho-
mens carecas crescerão e formarão uma farta 
cabeleira... globos oculares surgirão onde antes 
não existiam... Deus fará com que o seu automó-
vel... que faz quinze quilômetros com um litro de 
combustível, faça uma média de cem quilômetros 
por litro... o mesmo velho carro!" Essas são 
apenas algumas das falsas profecias de Cope-
land, para não falar de suas falsas doutrinas. 
As falsas profecias e as "palavras de conheci-
mento" proferidas pelos associados de John 
Wimber e suas Igrejas Vineyard (da Vinha) 
encheriam vários volumes. O reavivamento das 
gargalhadas que se originou em Toronto e sua 
última variação (que se espalha como fogo no 
capim seco) em Brownsville, Pensacola (Flórida/
EUA), produziu uma nova geração de falsos 
profetas. A falta de cumprimento é desculpada 
com a idéia de que os profetas de hoje são 
"diferentes" e erros são normais durante o pro-

cesso de aprendizado, até que os profetas 
ganhem experiência. Imagine Jeremias dizendo: 
"Eu erro muitas vezes, mas estou melhorando"! 
Benny Hinn é o mais popular dos tele-
evangelistas/operadores de milagres de hoje, e 
muitas de suas falsas profecias estão documen-
tadas no livro The Confusing World of Benny 
Hinn (O Confuso Mundo de Benny Hinn). Em 31 
de dezembro de 1989, Benny Hinn disse: "O 
Senhor também está me dizendo que por volta de 
1994 ou 1995, mas não depois disso, Deus 
destruirá por fogo a comunidade homossexual 
americana... O Canadá experimentará um pode-
roso reavivamento que começará na Colúmbia 
Britânica, na costa oeste... nos próximos três 
anos." Basta uma falsa profecia para estabelecer 
alguém como falso profeta, e as de Benny Hinn 
são uma legião. Ele nem mesmo consegue dar 
seu testemunho correto. No livrete PTL Family 
Devotions (Devoções Familiares PTL) ele diz: "Eu 
fui salvo em Israel em 1968", mas numa mensa-
gem de 1983, em Saint Louis, ele disse: "Foi no 
Canadá que eu nasci de novo, pouco depois de 
1968". No entanto, no livro Bom Dia, Espírito 
Santo, ele afirma ter-se convertido em 1972, 
durante seu último ano no colegial. Mas ele 
abandonou a escola antes de chegar ao terceiro 
colegial. Afinal, quando é que ele foi salvo? 
Obediência à Palavra 
Por três anos, noite e dia, Paulo chorou e adver-
tiu os presbíteros de Éfeso da apostasia que se 
aproximava e que alguns dentre eles seriam os 
seus líderes (At 20.29-31)! Como é pequena 
nossa preocupação com a condição espiritual da 
Igreja, quando comparada com a de Paulo! E 
qual foi o remédio que ele ofereceu? Não foi 
batalha espiritual, nem jejum e oração, mas 

obediência a Deus e à Sua Palavra: "Agora vos 
encomendo ao Senhor e à palavra da sua 
graça" (v. 32). 
Há um grande movimento que promove "oração e 
jejum em busca de reavivamento". Isso soa tão 
bem! Mas os líderes desse movimento se recu-
sam a dar ouvidos à Palavra de Deus, e promo-
vem o ecumenismo e as heresias! Não precisa-
mos desse tipo de reavivamento! Precisamos de 
arrependimento por não obedecermos à Palavra 
de Deus. Precisamos de reforma, não de reaviva-
mento! Há ocasiões em que oração e jejum são 
errados. Depois da derrota em Ai, Deus disse a 
Josué que a oração era imprópria porque Israel 
tinha pecado (Js 7.10-13). Que tragédia experi-
mentar um "reavivamento" liderado por falsos 
profetas que promovem falsas doutrinas! 
Nem todos os Adventistas do Sétimo Dia abra-
çam as heresias de Ellen G. White. Oremos para 
que os líderes do Adventismo do Sétimo Dia 
admitam as falsas profecias de Ellen White e se 
arrependam de suas doutrinas erradas. Oremos 
para que líderes evangélicos enfrentem o fato de 
que suas fileiras estão cheias de falsos profetas.  
Oremos por um grande clamor contra doutrinas 
anti-bíblicas. Oremos para que os líderes evangé-
licos de hoje corrijam fielmente os falsos profetas. 
E que o restante de nós sejamos fiéis em nossas 
pequenas esferas de influência. Que Deus nos 
ajude a amar a Sua Palavra, a meditar nela de 
dia e de noite, a obedecê-la em nossa vida diária, 
e a lutarmos firmemente contra a perversão 
dessa Palavra pelos falsos mestres e falsos 
profetas de nossos dias. Que Sua Palavra seja 
de fato, nosso guarda e guia! 
(Dave Hunt, TBC 3/97, traduzido por Carlos 
Osvaldo Pinto) 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 

quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 
roupas, brinquedos, etc. aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentosAjude a Cantina doando alimentosAjude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  d a  2 ª  p á g i n a  

———————————————————————–——————————- 

Sábado    03 - Almoço Associação Nova Vida 
Domingo  04 - 17 h - Reunião União Feminina  
Sábado    10 - 16 h - CULTO INFANTIL ao ar livreCULTO INFANTIL ao ar livreCULTO INFANTIL ao ar livre 
Terça       13 - 19 h - Ótica Kyrios 
Sábado    17 - 18 h - Casamento Marcelo & Mª Cláudia 
Domingo  18 - 15 h - Reunião de Liderança 
       17 h - Reunião do Evangelismo 
Sábado    24 - 16 h - Chá União Feminina 
       19 h - C U L T O   J O V E MC U L T O   J O V E M 
Domingo  25 - 17 h - Desperta Débora 
       17 h - Pais de Oração 
Sexta       30 -  22h - N O I T E   D E   V I G Í L I AN O I T E   D E   V I G Í L I A 
Sábado    31 - Reforma Protestante  Wittenberg 1517 
———————————————————————–—————————— 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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A Palavra de Deus: Nosso Guarda e Guia 
[contra os falsos profetas de hoje] 
O homem frutífero do Salmo 1 medita na Palavra de Deus "de dia e de 
noite", não por um sentido de obrigação, mas porque tem nela o 
seu "prazer". Em sua mente e em seu coração, continuamente, a Pala-
vra de Deus o guarda e o guia. Como isso é essencial! Lógica e bom 
senso são úteis. No entanto, sem a Palavra de Deus (que transcende a 
sabedoria humana) para nos guardar e guiar, somos suscetíveis a 
tentações e a erros, especialmente quando esses últimos são apresenta-
dos convincentemente "em nome de Deus" por aqueles que são respeita-
dos como líderes cristãos. 
Deus opera por meio de Sua Palavra: "A palavra que sair da minha 
boca, não voltará para mim vazia" (Is 55.11a); "Guardo no coração 
as tuas palavras, para não pecar contra ti" (Sl 119.11). E Satanás 
opera para remover a Palavra de Deus do coração do homem: "...vem o 
maligno e arrebata o que lhes foi semeado no coração" (Mt 
13.19). Quando isso lhe é vantajoso, Satanás cita as Escrituras (Mt 4.6) e 
tenta pervertê-las com o propósito de enganar. Ele inspira os falsos 
profetas com "novas revelações" que subvertem a Palavra. Temos 
muitos desses "profetas" na Igreja hoje em dia. 
Advertência Sobre os Falsos Profetas 
A Palavra de Deus repetidas vezes adverte contra falsos profetas. Preci-
samos dar ouvidos a essas advertências. Jesus mesmo dis-
se: "Acautelai-vos dos falsos profetas"(Mt 7:15). "Levantar-se-ão 
muitos falsos profetas e enganarão a muitos... operando grandes 
sinais e prodígios para enganar, se possível, os próprios elei-
tos" (Mt 24.11,24). Cristo avisa claramente sobre um movimento de 
falsos sinais e maravilhas nos últimos dias, promovido pelos falsos 
profetas. Paulo compara esses falsos profetas a Janes e Jambres, que 
se opuseram a Moisés e Arão (2 Tm 3.8) com sinais e maravilhas opera-
dos pelo poder de Satanás. 
Pedro advertiu que assim como houve falsos profetas no tempo do 
Antigo Testamento, "assim também haverá entre vós falsos mestres, 
os quais introduzirão dissimuladamente heresias destruidoras..." (2 
Pe 2.1). O apóstolo João declarou que já em seus dias "muitos falsos 
profetas têm saído pelo mundo" (1Jo 4.1). Quanto mais, portanto, 
deveríamos nós estar alertas quanto aos falsos profetas à medida que a 
apostasia profetizada para os últimos dias atinge o seu clímax, preparan-
do o mundo e uma falsa igreja para a chegada do Anticristo! Conhecer, 
amar e obedecer à Palavra de Deus é o único meio seguro de não 
sermos enganados. 
Qualquer uma das seis marcas dos falsos profetas que a Bíblia oferece 
serve como identificação suficiente: (1) por meio de sinais e maravilhas 
eles desviam pessoas para servirem a deuses falsos (Dt 13.1-4); (2) suas 
profecias não se realizam (Dt 18.20-22); (3) eles contradizem a Palavra 
de Deus (Is 8.20); (4) eles produzem maus frutos (Mt 7.18-20); (5) todos 
falam bem deles (Lc 6.26); (6) eles negam que Jesus, o único Messias, 
veio de uma vez por todas na carne (1 Jo 4.3). 
Como é trágico que a carta pessoal de amor e orientação de Deus para 
Seu povo seja tão negligenciada hoje por aqueles que se chamam 
crentes! Muitos que professam conhecer a Deus e servi-lO têm pouca ou 
nenhuma sede por Sua Palavra. Em vez disso, buscam sinais e maravi-
lhas, experiências emocionais, novas revelações, o último "mover" do 
Espírito, ou os dons em lugar do Doador. Como resultado, são suscetí-
veis a todo "vento de doutrina" (Ef 4.14) e caem vítimas de falsos 
mestres que "...movidos por avareza, farão comércio de vós com 

palavras fictícias..." (2 Pe 2.3), "supondo que a piedade é fonte de 
lucro" (1 Tm 6.5). A mentira popular da "semente de fé" – a idéia de que 
uma contribuição para um ministério abre a porta para milagres e prospe-
ridade – engana e promove cobiça entre os milhões que ignoram a 
Palavra de Deus. 
O cumprimento das profecias bíblicas é a grande prova da existência de 
Deus, de que a Bíblia é Sua Palavra, e de que Jesus Cristo é o Salvador 
prometido. As falsas profecias de muitos dos atuais líderes cristãos são 
um sinal de alarme estridente. É preciso ouvi-lo! A maior parte das seitas 
se baseia em falsas profecias que, se apontadas, oferecem uma maneira 
eficaz de abrir olhos cegos e libertar os membros de tais seitas. 
Os Falsos Profetas no Decorrer da História 
Entre os falsos profetas das muitas eras da História se encontram vários 
papas. Como exemplo, a encíclica papal de Gregório XI em 1372 (In 
Coena Domini) pronunciou o domínio papal sobre todo o mundo cristão, 
secular e religioso, e decretou a excomunhão para todos que não obede-
cessem ao papa e não lhe pagassem impostos. In Coena foi confirmada 
por papas subseqüentes, e em 1568, o papa Pio V jurou que ela deveria 
permanecer como lei eterna.  
No entanto, em 1870, dois meses depois do Vaticano pronunciar o 
dogma da infalibilidade papal, Roma foi libertada do domínio do papa 
pelo exército italiano, e o papa Pio IX se refugiou no Vaticano, tudo que 
restara de um vasto império. 
Imitando os papas, Sun Myung Moon, da Igreja da Unificação, profetizou 
décadas atrás que ele iria conquistar o mundo. Maharishi Mahesh Yogi, 
fundador do movimento de Meditação Transcendental, declarou que 
1975 seria o primeiro ano da "Era da Iluminação", 1977 seria o "Ano da 
Sociedade Ideal", e 1978 seria o "Ano da Invencibilidade de Todas as 
Nações". Nenhum comentário precisa ser feito. Herbert W. Armstrong 
profetizou que a sua Igreja Mundial de Deus seria arrebatada para a 
antiga cidade de Petra em 1972 e que Cristo voltaria à Terra em 1975 
(uma data favorita de muitas seitas). No final dos anos 70, Elijah Muham-
mad profetizou para seus seguidores muçulmanos negros que o retorno 
de Deus à América do Norte era iminente. 
O mormonismo se vangloria de seus profetas – mas todos eles são 
falsos. Em 1833, o profeta fundador, Joseph Smith, profetizou que os 
Estados Unidos sofreriam vários desastres sem igual ("peste, granizo, 
fome e terremotos") que extirpariam os ímpios (não-mórmons) da terra, 
deixando os mórmons seguros em seu refúgio de Sião, em Missouri. Em 
vez disso, os mórmons emigraram (fugidos) para Utah. Entre as muitas 
outras profecias falsas de Smith está a declaração, feita em 1835, de que 
Cristo voltaria dentro de 56 anos, e que muitos dos que então viviam 
"não provariam a morte até que Cristo voltasse". 
O sucessor de Smith, Brigham Young, profetizou que a guerra civil 
americana não produziria a libertação dos escravos. 
As falsas profecias de Charles Taze Russell formaram a base do que 
viria a ser a Sociedade Torre de Vigia e a seita Testemunhas de Jeová.          
Russell declarou que a segunda vinda de Cristo tinha ocorrido invisivel-
mente em outubro de 1874, que o Senhor estava verdadeiramen-
te presente, e que em 1914, os fiéis (os 144.000) seriam trasladados ao 
céu e os ímpios destruídos. Armagedom, que começara em 1874, culmi-
naria em 1914 com a derrubada geral dos governantes da Terra e o fim 
do mundo. Charles T. Russell, ainda na terra, morreu em 1916. 
No começo da década de 20, os Testemunhas de Jeová distribuíram nas 
ruas e de porta em porta um livro intitulado Millions Now Living Will Never 
Die (Milhões Hoje Vivos Jamais Morrerão).  Continua próxima página ... 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Andarão dois juntos? - 
Representantes das mais 
diversas religiões no Brasil 
participaram da II Caminhada 

em Defesa da Liberdade Religio-
sa. O evento levou milhares de pessoas à 
Avenida Atlântica, Zona Sul do Rio de 
Janeiro, no domingo (20/09). Católicos, 
evangélicos, umbandistas, muçulmanos, 
candomblecistas, judeus se uniram para 
livre expressão de culto e manifestação 
da fé. 
Segundo a Polícia Militar, mais de 50 mil 
pessoas participaram da manifestação 
que teve apoio das autoridades. “O Minis-
tério Público do Rio de Janeiro está 
apoiando essa ação de basta à intolerân-
cia religiosa. É nosso dever velar pela 
livre manifestação de culto, de fé e de 
religião. O Estado vê esta caminhada 
com bons olhos, pois a liberdade religiosa 
é um ato em defesa da democracia”, 
afirmou o promotor de justiça, Marcos 
Kac, durante coletiva de imprensa. 
 
. Sem culto - A 12ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
determinou que sejam colocados avisos 
nas bilheterias e nos trens da SuperVia 
comunicando que são proibidos os cultos 

religiosos, em qualquer forma de manifes-
tação, nos vagões. A concessionária de 
transporte urbano tem 30 dias para cum-
prir a decisão, que foi publicada no dia 4 
de setembro no Diário da Justiça Eletrôni-
co.  
A Supervia entrou com recurso contra 
liminar da 7ª Vara Empresarial da capital, 
que havia determinado a proibição dos 
cultos e que fossem retirados dos vagões 
instrumentos musicais, aparelhos de som 
e microfones.  
A liminar também determinou o auxílio da 
Polícia Militar, caso a concessionária não 
conseguisse cumprir as medidas. Foi 
fixada multa diária de R$ 10 mil em caso 
de descumprimento da ordem judicial. 
Inconformada com as exigências, a em-
presa interpôs agravo de instrumento na 
12ª Câmara Cível.  
"Verificamos que hoje a imposição das 
medidas pleiteadas é inviável e acabaria 
sendo inócua, uma vez que a Supervia, 
para controlar a realização dos cultos, 
retirando instrumentos musicais e equipa-
mentos dos passageiros, acabaria por 
interromper o tráfego normal dos trens e 
afetaria a continuidade do serviço de 
transporte, que tem caráter de essenciali-
dade", afirmou o relator do recurso, de-

sembargador Cherubin Helcias Schwartz 
Júnior.  
O desembargador considerou, no entan-
to, a viabilidade do pedido do MP referen-
te à colocação de avisos nas bilheterias e 
trens da concessionária, em local visível, 
informando ao usuário a proibição dos 
cultos religiosos. A decisão prevê ainda 
multa diária, fixada desta vez em R$ 1 
mil, e o apoio da autoridade policial, caso 
o usuário não interrompa a pregação.  
A 12ª Câmara Cível do TJ-RJ enviará 
ofício à concessionária comunicando a 
decisão. O prazo para recurso termina no 
próximo dia 22. 
 
. Para Jesus? - No dia 3 de setembro 
de 2009, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou a lei que estabelece o Dia 
Nacional da Marcha para Jesus.  
A data oficial ficou marcada para o pri-
meiro sábado 60 dias após a Páscoa. Na 
cerimônia, que aconteceu no Centro 
Cultural Banco do Brasi, em Brasília, 
estavam presentes o presidente da 
Câmara e diversos represen-
tantes das principais denomi-
nações evangélicas, além da 
ministra-chefe da Casa Civil 
Dilma Roussef. 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

Foi 
profetizado: "O ano de 1925 é uma data definitiva e claramente marcada 
nas Escrituras, ainda mais clara que a de 1914... podemos esperar 
confiantemente que o ano de 1925 marcará o retorno de Abraão, Isaque 
e Jacó e dos fiéis profetas antigos... na condição de perfeição humana." 
Os Testemunhas de Jeová chegaram a construir uma casa na cidade de 
San Diego, na qual os patriarcas deveriam morar, e tentaram passar a 
escritura em nome do Rei Davi. (A casa foi discretamente vendida em 
1954.) 
No começo dos anos 40, os Testemunhas de Jeová estavam afirmando 
que o Armagedom, que estava apenas há alguns meses adiante, coloca-
ria um fim à Segunda Guerra Mundial, e que a derrota dos nazistas traria 
o reino de Deus à terra. Seu livro Children (Filhos) sugeria que planos de 
casar e constituir família deveriam ser adiados até depois do Armage-
dom. Que longa espera! Sem desistir, profetizaram depois que o reino 
milenar de Deus começaria em 1975. Uma vez mais os Testemunhas de 
Jeová receberam ordens de não fazerem planos para este mundo, 
inclusive casar e ter filhos. Muitos abandonaram seus empregos, vende-
ram suas casas e dedicaram-se a ir de porta em porta vendendo literatu-
ra e propagando a seita. 
O Adventismo do Sétimo Dia (ASD) também se originou com falsas 
profecias sobre a volta de Jesus Cristo. Tudo começou com William 
Miller, que predisse que Cristo voltaria em 1843 (data que foi revisada 
para 22 de outubro de 1844). Miller admitiu seu erro. No entanto, a 
profetisa do ASD, Ellen G. White, que repetidas vezes endossara a 
profecia de Miller, insistiu que Cristo havia retornado de fato, mas não 
para a terra. Em vez disso, Ele havia entrado no "santo dos santos" no 
céu, "para fazer expiação por todos quantos se mostrassem merecedo-
res dos seus benefícios." Merecedores? Muitas citações podem ser 
fornecidas para provar que Ellen White ensinava a salvação pelas obras. 
Eis aqui algumas: 

“Nossos atos, 
nossas palavras, até mesmo nossos motivos mais secretos, todos têm 
seu peso na decisão de nossos destinos... embora... esquecidos por nós, 
nossas obras darão seu testemunho de justificação ou condenação.” 
“Quando qualquer pessoa tiver pecados que permaneçam no livro de 
registros, pelos quais não se arrependeu e que não lhe foram perdoados, 
seus nomes serão apagados do livro da vida...” 
“Cada um de vós deve... trabalhar com toda força para redimir as falhas 
de sua vida passada. Deus vos colocou num mundo de sofrimento para 
vos provar, a fim de ver se sois dignos de receber o dom da vida eterna.” 
Este ensino do "juízo investigativo" é a doutrina fundamental e a principal 
heresia do Adventismo do Sétimo Dia: que a expiação de Cristo não foi 
completada na cruz, mas que começou em 1844 no céu, e depende de 
nossas obras. De acordo com Ellen White, o sangue de Cristo, ao invés 
de fazer "expiação pela alma" (Lv 17.11) e de nos "purificar de todo o 
pecado" (1 Jo 1.7), levou o pecado ao céu: "Nossos pecados foram, de 
fato, transferidos para o santuário celestial pelo sangue de Cristo".                             
Assim Cristo tinha que começar a obra de purificar o santuário celesti-
al (dos pecados que o Seu sangue levara até lá!) por meio do "juízo 
investigativo". Ellen White declarou que "ministros que não aceitassem 
essa mensagem salvadora estariam impedindo a obra de Deus" e que "o 
sangue das almas permanece sobre eles". Os seguidores de William 
Miller que adotaram esse engano se tornaram Adventistas do Sétimo 
Dia. 
Ellen White fez várias profecias falsas: que "a antiga cidade de Jerusa-
lém jamais seria reconstruída", que ela estaria viva por ocasião do 
Arrebatamento, que Cristo iria retornar antes da abolição da escravatura, 
que os Adventistas que estivessem vivos em 1856 estariam vivos por 
ocasião do Arrebatamento, e muitas outras. No entanto, seus escritos 
são reverenciados como se fossem parte da Escritura Sagrada. O déci-
mo sétimo artigo das Crenças Fundamentais do Adventismo do Sétimo 

C o n t i n u a ç ã o  d a  1 ª  p á g i n a  
1– Sidônios - 1Rs 16:31. 

2– Junto ao rio Eufrates - Jr 13:1-7. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Estudo panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Jorge 
Chedid. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Qual era o povo de Jezabel, mulher de Acabe? 

2– Onde um profeta enterrou um cinto? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  

O que significa a expressão: 
Deus veio de Temã?  
(Habacuque 3:3) 
Temã é um outro nome para 
Edom. Deus vinha de vários 
lugares para socorrer o seu po-
vo. Em outros casos, a palavra 
vinda poderia significar juízo. 
Não temos aqui uma idéia que 
sirva para restringir Deus a uma 
área de ação ou limitar sua atua-
ção. Antes, a citação está indi-
cando que o Senhor proverá, e 
tal providência poderia originar-
se diretamente do céu, por meio 
de uma interferência miraculosa 
na natureza. Ou, então, Ele po-
deria usar alguma nação como 
instrumento para abençoar Isra-
el. 
  

O rei de Salém existiu ou não 
existiu?  
Sim, Melquisedeque era uma 
pessoa real. Viveu em Jerusa-
lém. Naquela época a cidade 
tinha um outro nome, Salém, que 
significa paz. Melquisedeque é 
apresentado como um rei que 
tinha funções e direitos sacerdo-
tais (Gn 14.18). O próprio Abra-
ão lhe prestou homenagem e lhe 
entregou os dízimos. Isso indica 
a sua historicidade. 
O que nos chama mais a aten-
ção é alguns comentários feitos 
a respeito de sua história. Lemos 
em Hb 7.3: Sem pai, sem mãe, 
sem genealogia, não tendo prin-
cípio de dias nem fim de vida, 
mas sendo feito semelhante ao 
Filho de Deus, permanece sacer-

dote para sempre. Trata-se evi-
dentemente de uma ilustração a 
respeito do Filho de Deus. Não 
significa que Melquisedeque não 
tivesse pai ou mãe ou não tenha 
nascido ou morrido, mas sim que 
a ausência dessas informações 
visam tipificar a grandiosidade 
de Jesus Cristo. Pois o Filho de 
Deus não teve princípio, nem 
terá fim, não recebeu o sacerdó-
cio por herança humana, pois 
não descendeu de Levi, mas de 
Judá. Contudo, por decreto de 
Deus, é Rei e Sacerdote. Ora, 
tudo isto lhes sobreveio como 
figuras, e estão escritas para 
aviso nosso, para quem já são 
chegados os fins dos séculos (1 
Co 10.11). 
 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Não tenho fé suficiente para ser ateu - NORMAN GEISLER - Editora Vida - Idéias com o objetivo de destruir a fé cristã sempre 
bombardeiam os alunos do ensino médio e das universidades. Este livro serve como um antídoto excepcionalmente bom para 
refutar tais premissas falsas. 
A face atraente do mal - JOHANNA MICHAELSON - Editora Candeia - A autora mostra, por meio de seu entusiástico envolvimento 
no ocultismo, que os espíritos demoníacos podem falsificar as curas físicas para o propósito de enganar o maior número possível 
de pessoas. 

F r a s e  

d o  m ê s  

"Se formos 
fracos em 
nossa 

Comunhão 
com Deus, 
seremos 
fracos em 
Tudo." 

 

C. H.  
Spurgeon 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

fato, transferidos para o santuário celestial pelo sangue de Cristo".                             

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

02 José Alves 
03 Aline Silva 
04 Bruno Melo 
07 Nei Vilela 
07 Marta Medeiros 
08 Ingrid Rodrigues 
12 Florinda Campanha 
12 Luiz Benedito 
20 Marisa Fortunato 
21 Steve Oliveira 
22 Eliana Barbosa 
23 Cristiana Silva 
25 Mª Cristina Rocha 
25 Lúcia Lameirinha 
25 Mauro Gusmão Jr. 
26 Lúcia Magalhães 
28 José Antonio Serra 
 

B O D A S 
02 - Girlane & 
 Jean 
03 - Márcia & 
 Jorge 
07 - Kenia & 
 Eduardo 
12 - Margareth & 
 Natanael 
18 - Adriana & 
 Roberto 
19 - Eliana & 
 Leandro 
22 - Aparecida & 
 Sérgio 
29 - Jeanne & 
 Isaías 


